
1. APRESENTAÇÃO DO TEMA

A Constituição Federal do Brasil de 1988 reserva a todo cidadão o direito

de moradia. A partir da aprovação da nova Constituição ficou claramente definida a responsabilidade do

poder público em propiciar habitação digna, principalmente para os setores mais carentes da população.

Para o levantamento das necessidades habitacionais, parte-se, sobretudo, do

reconhecimento dos assentamentos precários, pois estes abrigam grande parcela de necessidades

habitacionais acumulada, tanto em relação ao déficit, quanto da inadequação. Entende-se como

assentamento precário aquele que se encontra em condições de habitabilidade abaixo de um padrão

mínimo de qualidade, devido à ausência ou falhas no serviço de infraestrutura (energia elétrica,

abastecimento de água, esgoto ligado a rede ou fossa séptica e coleta de lixo), parcelamento do solo,

irregularidade fundiária ou fragilidades ambientais do terreno, entre outras questões, de forma que não

ofereça segurança e estabilidade para a população residente

Trindade se encontra nessas condições e vem tentando desenvolver

programas com o objetivo de tornar a moradia acessível às famílias. Porém, como as casas distribuídas,

quase sempre, não possuem medidas aplicadas para um desenvolvimento satisfatório das atividades em

seus ambientes internos, irei propor um projeto de Habitação de Interesse Social digna, que atenda às

necessidades dos moradores, que se preocupe com os direitos e com a formação integral das famílias do

assentamento irregular Conquista da Vitoria.

1Graduando do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário de Goiás UNIGOIÁS, Goiânia, Goiás. Rua Professor Lázaro Costa ,456. Cidade Jardim. Goiânia-GO. E-mail: arqaraujo05@gmail.com;
2Professora Me. Raquel de Albuquerque Franco . do Centro Universitário de Goiás UNIGOIÁS, Goiânia, Goiás. Rua Professor Lázaro Costa ,456. Cidade Jardim. Goiânia-GO. E-mail: 

raquel.albuquerque@anhanguera.edu.br; 

TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO | ARQUITETURA E URBANISMO

2. ABORDAGEM TEMÁTICA

A origem da primeira forma de habitação pública a qual foi construída no

mundo, surgiu em 1909 em Helsink na Finlândia, sendo que alguns anos depois esse tipo de moradia

começou a ganhar força pelo fato de que as duas grandes Guerras Mundiais vieram a devastar milhões

de lares, deixando com isso, famílias desabrigadas e a procura de um ambiente acessível financeiramente

para se aconchegar. (JUNIOR, et. al. 2012).

Com o fim da escravidão, a urbanização da cidade cresceu expressivamente

século XX, e com isso acarretando vários problemas, as cidades não conseguiram se estruturar para a

grande população que migrava da zona rural para a zona urbana em busca de melhor qualidade de vida,

emprego e salário.

Segundo Villaça, a principal forma de abrigo a ser desenvolvida eram os

cortiços que abrigava a classe trabalhadora, essas construções eram baratas, os trabalhadores não

obtinham salários que os permitissem arcar com os alugueis que eram muito elevados. Então deu início a

uma série de problemas, pois esses cortiços e aglomerados não tinha salubridade, infra – estrutura,

saneamento básico causando uma serie de epidemias. (VILLAÇA, 2001).
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3. PROPOSTA PROJETUAL

A moradia para o  Assentamento Consquista da 

Vitória foi pensada de acordo com a união, 

afetividade e conectividade que os integrantes tem 

entre si.
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com o entorno.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante as conclusões obtidas ao longo da pesquisa, compreende-se que o problema 

habitacional no Brasil é grande e necessita de aprimoramento dos programas habitacionais existentes onde os mesmos 

tragam melhores condições de habitabilidade e os problemas de moradia sejam resolvidos.

O resultado obtido com este trabalho tem em vista compreender  a necessidades do 

assentamento, buscando a melhor forma de utilização de tipologias construtivas para um determinado público aliada a 

flexibidade, se torna uma alternativa eficiente para a construção de habitações de interesse social, uma vez que a 

flexibilidade inicial adotada, propicia a seus usuários a opção de ampliar a residência sem grandes alterações no projeto.
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